Mapeamento do Uso Atual do Solo no Bairro Centro de Florianópolis (SC) e Caracterização das suas Funções Urbanas.

Resumo

A preocupação com o meio ambiente deve começar pela busca do conhecimento do espaço geográfico, tendo em vista o ordenamento territorial, caracterizado pela sua paisagem. A superfície urbana é extremamente heterogênea. Em uma única cidade, encontram-se zonas com características distintas quanto aos tipos de edificações predominantes, seu grau de adensamento e verticalização, tipo e intensidade de uso a que são submetidas. A funcionalidade de um ambiente urbano está relacionada com a distribuição racional das atividades humanas dentro da malha urbana, permitindo que os fluxos necessários para o desenvolvimento das mesmas se concretizem de forma equilibrada. A rotina diária de uma população urbana envolve atividades básicas vinculadas com a habitação, trabalho, recreação e circulação.  O presente estudo tem como objetivo o mapeamento do uso atual do solo no centro de Florianópolis (SC), visando a análise de padrões e funções do uso e ocupação do solo, com vistas a fornecer dados e informações sobre o ambiente urbano do município.
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Abstract

The concern with the environment must begin by acquiring knowledge of the geographic space, in view of the territorial order, characterized by its landscape. The urban surface is extremely heterogeneous. In a single city, one encounters zones with different characteristics, according to the predominant structures, its degree of horizontal and vertical density, and the type and intensity of their various uses. The functionality of an urban ambience is relates to the rational distribution of its human activity inside the urban network permitting that the necessary flows for its development occurs in a balanced way. The daily routine of an urban population involves basic activities which incorporates: habitation, work, leisure, and circulation. This study has the objective to map the present use of the land in the center of Florianópolis (SC), aiming to analyse the patterns and functions of the occupational use of the land, as a way to constitute grounds for the city’s urban planning.
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1. Introdução

A maior diferença entre um ambiente urbano e um meio considerado natural é justamente o adensamento de pessoas e de construções que fazem parte dos processos sociais humanos. Nesse contexto, as cidades fazem parte do meio ambiente construído pelo homem e constituem-se na paisagem alterada derivada da natural. 

Os problemas característicos das áreas urbanas, em virtude de seu rápido crescimento e a falta de políticas eficazes para seu ordenamento, vêm crescendo em quantidade e gravidade nas cidades brasileiras. As cidades tornam-se cada vez mais ambientalmente inadequadas para a ocupação humana, seja pelo excesso de concentração de população, falta de áreas livres, espaços de lazer, poluição e riscos de acidentes naturais ou provocados pelo homem.

É necessário que se estabeleçam, dentro de um processo integrado e continuado de planejamento, uma ordenação das atividades humanas dentro da malha urbana, através do zoneamento de uso do solo, da fixação de padrões adequados de densidade populacional e de distribuição de equipamentos e serviços comunitários, do controle das edificações e de um desenho urbano com conteúdos estéticos.

O objetivo deste trabalho é a elaboração de uma carta temática do uso atual do solo na área de estudo, com a utilização de tecnologias para o estudo de áreas urbanas e seus espaços potenciais; pretendendo servir como contribuição ao planejamento urbano e gestão ambiental desta cidade.

2. Metodologia Utilizada

2.1
Delimitação da Área de Estudo

A etapa inicial da pesquisa foi a delimitação da área a ser trabalhada, tendo-se optado pelo Centro de Florianópolis, por ser uma área bastante alterada pela urbanização decorrente de um crescimento de grandes proporções nos últimos 30 anos, com uma desordenada distribuição e dimensionamento dos espaços existentes, com elevada verticalização e alta densidade populacional. 

O Município de Florianópolis, com área de 436,5 km² (IBGE, 1996), está localizado aproximadamente entre as coordenadas geográficas 27°23’ a 27°50’ de latitude Sul e 48°21' a 48°36' de longitude Oeste de Greenwich. Sua área total é de 74,54 km², sendo composta por duas partes: a continental com 12,1 km², que limita-se ao norte e sul com as baías norte e sul, a leste com o Bairro Centro e a oeste com o município de São José e a insular com 62,44 km², sendo a leste, sul e norte banhada pelo oceano Atlântico e a oeste pelas baías norte e sul. 

Na ilha, localiza-se o Bairro Centro, com uma área de cerca de 5,3km², limitado ao norte pela Baía Norte, ao sul pela Baía Sul e a leste pelo Maciço Central. 

2.2 Elaboração da Base Cartográfica

Para a elaboração da base cartográfica foram transformadas as informações do meio analógico para o meio digital, através da escanerização das cartas do IPUF (Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis), folhas  V-2-NE-D e V-2-NE-F, sendo então transformadas em imagem raster, para que se pudesse fazer a vetorização dos elementos contidos nas cartas, isto é, passar para o formato vetorial. Foram georreferenciadas e vetorizados a partir do software GEOVEC, um aplicativo do software MicroStation.

A vetorização consistiu em uma digitalização em tela das feições gráficas (traços, pontos e polígonos) encontradas nos documentos cartográficos (plantas, cartas e mapas) que representam os elementos geográficos (naturais ou culturais). As definições das características das feições e seus atributos foram armazenados em uma tabela de feições na forma de um arquivo (*.tbl). Estas características são basicamente o nível em que vai ser armazenada a feição (de 1 a 63), a cor, estilo e peso da linha e o comando de digitalização a ser utilizado. Após a vetorização, juntou-se os arquivos de cada carta em um mesmo arquivo, obtendo assim a base cartográfica. 

O próximo passo foi a atualização do sistema viário, pois o do ano de 1979 estava muito defasado em relação ao atual, sendo realizado com base nas ortofotos do ano de 2002, folhas Fl28 e Fl35. Para tanto, elas foram escanerizadas e georreferenciadas no software MicroStation Descartes, por meio das coordenadas contidas na própria carta, e então, sobrepostas à base já vetorizada para a atualização do sistema viário através de digitalização em tela das rodovias. Vale ressaltar que este processo foi bastante demorado e minucioso, pois além de exigir uma alta precisão, requer um conhecimento mínimo da área trabalhada.

Depois de atualizada, a base sofreu um processo de edição, pelo qual foram feitas as correções necessárias para remover erros de digitalização ou revisar os dados do mapa. Alguns dados foram apagados, outros modificados, e muitas vezes necessitou-se adicionar informações que foram perdidas. Outras correções são necessárias por razões estéticas. Esta etapa foi realizada no software MicroStation Geographics (MSGeo).

2.3
Desmembramento da Área de Estudos em Biótopos 

Para o mapeamento do Uso do Solo no Bairro Centro, entendeu-se que a paisagem pode ser representada por um conjunto de biótopos, definidos como unidades homogêneas em termos estruturais, fundiários e funcionais.

A escolha dos tipos e subtipos de biótopos a serem mapeados foi baseada na chave proposta por Bedê et al. (1994), onde os autores destacam que cada região a ser estudada tem suas peculiaridades locais, características diferenciadas sob os pontos de vista ecológico, histórico ou sócio-cultural, por isso, o espectro dos tipos de biótopos pode sofrer ajustes nas diversas regiões de estudo e também, de acordo com os objetivos do mapeamento.

A delimitação dos biótopos foi baseada na sua estrutura física e tipos de uso incidentes, normalmente limitados por fronteiras marcantes como quarteirões, quadras, ruas e mudanças abruptas de uso do solo. Por quadras, entende-se a porção da área urbana envolta por vias públicas e ocupada pela edificação. Em outros termos, cada uma das malhas resultantes da trama do sistema viário reservada à construção privada e aos estabelecimentos de uso público (PUPPI, 1981).  

No presente estudo, procurou-se simplificar a tipologia de biótopos da sugerida por Bedê et al. (1994), dando-se uma maior ênfase ao mapeamento de biótopos do meio antrópico,  até mesmo por limitações de pessoal, tempo e recursos, que inviabilizariam  um mapeamento integral e detalhado da área, como sugerem os autores.

Assim, de acordo com os objetivos propostos pela pesquisa, foi estabelecida a seguinte classificação:

2.3.1. Biótopos de espaços construídos

-  Áreas com construções predominantemente residenciais: unifamiliares (casas);  

multifamiliares (prédios); mistas (prédios e casas); áreas de residências populares.

- Áreas com construções e instalações comerciais e de serviços: lojas diversas; “shoppings”; alimentação; abastecimento; escritórios; consultórios; clínicas; oficinas; estacionamentos; postos de gasolina;

-   Áreas mistas: residenciais e comerciais e de serviços. 

- Áreas institucionais: repartições públicas; educacionais pública ou particular; unidades de saúde; para prática de esportes; instituições sociais ou políticas; instituições culturais.

-  Instalações e superfícies para o trânsito: estação rodoviária; terminais urbanos.

- Áreas do sistema de saneamento: estação de tratamento de esgoto; estação elevatória.

 2.3.2.
 Biótopos de espaços livres

- Públicos associados ao sistema viário; 

- Públicos de lazer;

- Áreas de mata;

- Áreas desmatadas;

- Áreas baldias ou ociosas.

2.4 
Elaboração do Mapa do uso atual do solo

Antes de se iniciar o mapeamento, foi necessário um planejamento para determinar como as feições seriam organizadas, definindo a estrutura dos níveis de informação e os atributos, tais como: tipo de linhas, cores e dimensões de símbolos cartográficos. Este procedimento visou economizar tempo de uso da máquina e minimizar os erros inerentes à operação.

O delineamento dos tipos de biótopos foi elaborado no “software” MicroStation Descartes através de fotointerpretação em tela, utilizando o mapa base das rodovias (base cartográfica) e as ortofotos georreferenciadas como referência, tendo-se aproveitado os perímetros do mapa base quando o biótopo estava limitado por quadras, ou digitalizado os perímetros de cada biótopo, quando seus limites não eram as quadras.

A cada tipo de biótopo foi atribuído um número, colocado no centro de cada polígono, denominado centróide, que são elementos pontuais através dos quais se estabelece as ligações entre o banco de dados e os elementos gráficos (polígonos). 

O mapeamento foi posteriormente complementado com visitas ao campo para confirmação da delimitação dos biótopos.

O próximo passo foi a realização da limpeza topológica, com o objetivo de transformar o conjunto de elementos gráficos, em uma estrutura topológica própria, para o estabelecimento dos relacionamentos lógicos a serem procedidos pelo MSGeo no modo vetorial. 

Consistiu num trabalho de edição, através do qual tem-se que, além de eliminar os costumeiros erros cometidos na aquisição e na conversão dos dados, construir uma estrutura de arcos e nós isenta de duplicidade e falhas de representação.

Depois de realizada esta etapa, o mapa está pronto para ser utilizado em um SIG.

3. Resultados e Discussão

A Figura 1 apresenta a espacialização das tipologias de Usos do Solo encontradas na área de estudo. Foram identificados 14 tipos de usos, correspondendo a uma área total de 449.47 ha, equivalente a 84% da área do centro, sendo que os 16% restantes correspondem às vias de circulação, com 80.5 ha.

A Tabela 1 sumariza o uso atual do solo no Bairro centro da cidade, com as respectivas áreas em ha, o número de unidades encontradas e as porcentagens em relação à área total.

As “áreas unifamiliares”, representam 73.51 ha e correspondem a 16.36% da área, sendo estas concentradas, principalmente, na parte leste da área de estudo, após a Avenida Mauro Ramos, isto é, fora do triângulo central. Podem ser diferenciadas sobre alguns aspectos como a acessibilidade, a infra-estrutura e os padrões de construção. 

As “áreas multifamiliares” estão localizadas principalmente à Norte da área de estudo, englobando a Av. Beira Mar e suas imediações, com um padrão de construção bastante alto e prédios com grande número de pavimentos. Perfazem um total de 44.36 ha, representando aproximadamente 10% da área.

Segundo Lago (1996), a disseminação de edifícios de apartamentos em Florianópolis foi marcada, primeiro, pela localização em espaços pericentrais, sobretudo na Ilha, para se estender à faixa costeira da Baía Norte, ampliada por aterro.
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Figura 1 – Uso atual do Solo no Bairro Centro.

As “áreas mistas residenciais” contribuem com 25 ha, correspondendo a 5,6% da área de estudo. Estão distribuídas espacialmente na Área Central, próximas à  Av. Mauro Ramos e são formadas por prédios e casas destinadas ao uso residencial.

Outra categoria de uso encontrada na área de estudo, destinada a função residencial é a das “áreas residenciais populares”, em que a quase totalidade delas encontra-se distribuída espacialmente no Morro da Cruz. Estas áreas também se caracterizam pelas condições precárias das habitações, carentes de infra-estrutura urbana e equipamentos sociais, além da restrição aos usos dos bens e serviços de saúde, educação e lazer.

Com relação à função residencial, pode-se afirmar que ela ainda é muito presente no Bairro Centro de Florianópolis, apesar de haver uma tendência ao seu deslocamento para áreas periféricas ao centro, como por exemplo fora do triângulo central ou para outros bairros. Pode-se observar no mapa, que a UEP Morro da Cruz abriga praticamente a totalidade das áreas unifamiliares encontradas.  

O que contribui em grande parte para a densidade de população residente na Área Central é a presença de prédios residenciais compartilhados com estabelecimentos comerciais ou de prestação de serviços, são as “áreas mistas residenciais/comerciais e serviços”,  com 35 unidades que correspondem a 32.53 ha, representando 7.24% da área.

USO ATUAL DO SOLO
ÁREA (ha)
UNIDADES
% da área

Áreas Unifamiliares
73.51
77
16.36

Áreas Multifamiliares
44.36
35
9.87

Áreas Residenciais Populares
27.34
5
6.08

Área Mista (Prédios e Casas)
25.09
15
5.58

Áreas Comerciais e de Serviços
39.34
66
8.75

Área Mista (Residencial e Comercial)
32.53
35
7.24

Áreas Institucionais
59.47
31
13.23

Área do sistema de saneamento
4.05
2
0.90

Instalações para o trânsito
9.99
7
2.22

Áreas verdes do sistema viário
11.50
55
2.56

Áreas de lazer públicas
28.55
42  (31)
6.36

Áreas de Mata
85.72
17
19.07

Áreas Desmatadas
4.63
4
1.03

Áreas Baldias
3.58
12
0.80

Sub-TOTAL
449.47
403
84

Vias de Circulação
80.5

16

TOTAL
530

100

Tabela 1 – Uso atual do solo no Bairro Centro e suas respectivas áreas e porcentagens em relação à área total ocupada.

No centro de Florianópolis localiza-se grande parte dos estabelecimentos comerciais da cidade. Isto faz com que esta área exerça ainda uma ação polarizadora em relação ao corpo total da cidade, a despeito da existência de grandes subcentros comerciais em alguns dos bairros periféricos

De fato, em vários bairros da cidade, além da função residencial que é a predominante, observa-se a presença de grande número de estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços. Tais funções presentes anteriormente quase que exclusivamente na Área Central e em suas adjacências, passaram a se desenvolver de forma intensa também nos bairros, alguns dos quais se tornaram, pouco a pouco, novos centros de atividades.

Conforme Duarte (1967), várias são as razões para o aparecimento dos subcentros, entre elas o crescente congestionamento da Área Central, a grande extensão territorial das cidades, a grande concentração populacional em áreas afastadas da Área Central e as deficiências no transporte público urbano. 

Atualmente tal fenômeno tem se expandido, atingindo também as cidades brasileiras de médio porte, como é o caso de Florianópolis. Isto por que, à medida que as cidades crescem, torna-se cada vez mais inviável o acesso de toda a população à Área Central sempre que necessite de qualquer tipo de serviço. 

As “áreas comerciais e de serviços” representam o segundo uso mais encontrado no centro e concentram-se exclusivamente no Triângulo Central, caracterizando esta zona como comercial, com 65 unidades encontradas, porém sua área ocupa apenas 37.97 ha, correspondendo a 8.45% da área, pois são formadas de quadras com pequenas extensões.

Com relação à distribuição espacial da função comercial, percebe-se que há forte concentração de estabelecimentos no espaço que foi a origem do núcleo urbano de Florianópolis. A atividade comercial da Área Central se apresenta, principalmente na forma de comércio.

As “áreas institucionais” com 59.47 ha, correspondem a 13.23% da área total. Como região central do município, abriga a máquina estatal em seus três níveis: executivo, legislativo e judiciário.

As “áreas de lazer públicas” ocupam uma área de 29.72ha, representando 6,6% da área de estudo e compreendem 31 unidades no centro da cidade. É no centro que se encontra a maior quantidade de áreas verdes públicas, segundo a PMF (2000), Florianópolis possui 73 praças, 14 parques públicos e 06 largos com uma área em torno de 549.872 m², distribuídos entre a Ilha e o Continente. O centro abriga aproximadamente 35% destas áreas, porém perfaz uma área de 297.220 m², contra 253.652m² do restante dos bairros da capital. 

As “áreas verdes do sistema viário” estão distribuídas espacialmente nas Avenidas Beira Mar Norte e Hercílio Luz e no Aterro da Baía Sul, totalizando uma área de 11,5 ha, correspondendo a 2.56% da área de estudo. 

 Segundo Oliveira (1996), dividem-se em duas categorias: não arborizadas ou apenas com vegetação herbácea, refletindo baixo valor estético e as arborizadas, com valor ecológico e estético freqüentemente elevados, contribuindo para a diminuição da taxa de impermeabilização do centro; mas com valor social comprometido devido a problemas de acessibilidade ou à sua situação frente às condições de trânsito local. Na área de estudo, observa-se a presença das duas categorias de espaços livres do sistema viário.

As “áreas do sistema de saneamento”, são áreas destinadas à manutenção da salubridade do ambiente urbano. O tratamento de esgotos dá-se em unidades especialmente construídas para essa finalidade, as Estações de Tratamento de Esgotos (ETEs), no Bairro Centro, está localizadas uma ETE, no aterro da Baía Sul e na Avenida Beira Mar Norte, uma estação elevatória, ambas ocupam uma área de 4.05 ha, correspondendo a 0,9% da área de estudo. 

As “áreas de mata”, contribuem com 19.07% da área de estudo, correspondendo a 85.52 ha. Estas áreas estão presentes exclusivamente no Morro da Cruz, fazendo parte delas áreas as APP’s e as APL’s protegidas por leis ambientais e municipais. A Mata do Hospital de Caridade, corresponde a uma área representativa de vegetação remanescente da Mata Pluvial Atlântica de Encosta, localizada nas encostas atrás do Hospital de Caridade. Hoje, segundo Cunha (2002), é considerada a melhor cobertura do Morro da Cruz por sua extensão superficial, maior densidade e variedade de espécies nativas e tem seu valor paisagístico salientado pela sua proximidade à área central da cidade. As áreas de mata do Morro da Cruz conferem qualidade ambiental á região central de Florianópolis, tanto pelo seu aspecto paisagístico como pela contenção de águas de chuvas.

Dentro destas áreas de mata, existem algumas “áreas desmatadas”, mas sem ocupação, que correspondem a 1.03% da área de estudo, com 4.63 ha.

As “áreas baldias” ou vazios urbanos, são áreas inseridas na malha urbana atendidas por serviços urbanos e não utilizadas, sendo fruto da especulação imobiliária. No centro, são poucas as áreas ainda ociosas, porém foi verificado no mapeamento, que sua distribuição espacial concentra-se principalmente a oeste da área de estudo, nas imediações da ponte Hercílio Luz. Estas áreas ocupam 3.58 ha do centro, correspondendo a 0.8% da área de estudo. Foram consideradas nesta tipologia, apenas as áreas baldias com vegetação e que puderam ser visualizadas através da fotointerpretação.

A função Circular é perceptível no espaço urbano através das vias (hierarquizadas ou não); por traçados viários que definem os modelos de estruturas urbanas; por estacionamentos, garagens, por postos de serviços, oficinas de manutenção; pelo transporte coletivo, táxis; pela sinalização, leis, tributos.

As ”instalações para o trânsito”, representam 2% da área de estudo, participando com 10 ha. Estas áreas são representadas pelo terminal rodoviário interestadual, e pelos terminais urbanos. Recentemente no final de 2003, foi inaugurado o Sistema Integrado de Transporte, viabilizando a construção de um novo terminal urbano no centro de Florianópolis, o Terminal de Integração, que desativou os antigos terminais,  concentrando todas as linhas municipais num mesmo local. 

Os antigos terminais urbanos alteraram seus usos, o Terminal Cidade de Florianópolis está sendo utilizado para linhas que ligam o centro aos municípios da área conurbada e os outros dois terminais, foram transformados em estacionamentos públicos. 

Este novo sistema alterou significantemente a paisagem nesta área, com a construção de calçadas largas para a passagem de pedestres, que anteriormente eram estacionamentos e colocação de vários semáforos para orientar o trânsito no local, que teve o fluxo significantemente aumentado.

4. Considerações Finais

Através do mapeamento do uso do solo no Bairro Centro e da caracterização das suas funções, pode-se verificar que a Área Central ainda concentra uma diversidade de funções urbanas, alcançando uma complexidade funcional bastante elevada. Foram identificados 14 tipos de usos, correspondendo a uma área total de 449.47 ha, equivalente a 84% da área do centro, tendo-se constatado no Bairro o predomínio das funções residencial, comercial, institucional e de reserva.

Através da elaboração do SIG, percebeu-se que as possibilidades de aplicação deste são infinitas e que racionalmente utilizados, permitem obter visões muito particulares do espaço analisado. Um dos ganhos significativos com a utilização do SIG em relação a forma tradicional de se analisar o ambiente, é a redução da subjetividade possibilitando a tomada de decisões sobre uma base mais técnica e menos pessoal.

Neste contexto, a utilização dos Sistemas de Informações Geográficas para o planejamento e gestão do ambiente urbano representa uma ferramenta extremamente útil e valiosa, pois através dos resultados gerados sob as mais diversas formas e através da integração destes dados, pode-se balizar futuras intervenções do poder público no sentido da construção da melhoria da qualidade de vida da população.
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